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Alex:  quatro  gols  no  Maranhão 


Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  6  de  fevereiro  de  2004 
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JULIO  CESAR  GUIMARAES/23JAN2003 


JUUO  CESAR  GUIMARAES/23JAN2003 


Ramon:  o  maestro  do  trio 


Romário:  o  matador 
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Pela  primeira  f 
vez,  meia  jogará  ao  lado  de 
Romário  e  Ramon.  Será  amanhã 
contra  o  Friburguense 
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Roger  brilhara 
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BASQUETE 


ATLETISMO 


O  velocista  Márcio  Simào  con- 


0  Flamengo  perdeu  ontem  a 


seguiu  ontem,  em  Gotemburgo,  :  invencibilidade  de  cinco  jogos  no 
na  Suécia,  a  medalha  de  prata  nos  Campeonato  Nacional  masculino 


60m  com  barreiras  no  Eurojump 


basquete. 


sua  primeira 


Indoor.  Ele  completou  a  prova  com  .  partida  realizada  fora  do  Rio,  a 
o  tempo  de  7s7§,  atrás  apenas  do  I  equipe  foi  derrotada  pelo  Ribeirão 


sueco  Robert  Kronberg  (7s69). 


Preto/COC  por  81  a  76,  no  interior 


No  último  fim  de  semana,  na  -í  paulista.  Com  o  resultado,  o  Fla- 


Alemanha, 


atleta 


equipe  f  mengo  soma  11  pontos  ganhos. 


Unoeste/Brasil  Telecom  melhora¬ 
ra  em  um  centésimo  seu  recorde 
sul-americano  da  modalidade. 


Ribeirão  tem  oito. 

O  cestinha  da  partida  foi  Re¬ 


nato,  do  Ribeirão,  com  25  pontos. 


No  Brasil,  a  Confederação  Bra-  f  Gema  marcou  21  pontos  para  o 
sileira  (CBAt)  e  a  Universidade  Es-  |  Flamengo,  que  volta  a  jogar  sába- 
tadual  Paulista  (Unesp)  acertam  1  do,  contra  Franca,  em  São  Paulo, 
parceria  para  instalação  do  Centro  Mais  jogos.  Hoje,  às  19h,  Cam- 

Nacional  de  Treinamento  de  velo-  pos  recebe  o  Minas  e,  às  20h,  o  Ti- 


cidade,  em  Presidente  Prudente. 


juca  recebe  Casa  Branca. 
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LANCE!  •  Sexta-feira,  6  de  fevereiro  de  2004 
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VOZ  DA  EXPERIÊNCIA 


Meia  reestréia  no 
Flamengo  e  já 
sabe  o  que  fazer 
em  campo  para 
ajudara  equipe 
no  Carioca 
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Marcação:  O  time  deve  aper 
feicoar  esse  fundamento 
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Posicionamento:  Os  jogado¬ 
res  precisam  assimilar  melhor  as 
ordens  dadas  pelo  Abel. 
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Calma:  Em  alguns  momentos 
do  jogo,  mesmo  quando  esta¬ 
mos  ganhando,  alguns  jogadores 
partem  para  o  ataque  sem  se 
preocupar  com  a  defesa.  Toma¬ 
mos  muitos  gols  por  causa  disso. 
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os  36  anos,  Zinho  reestréia 
no  Flamengo  na  partida 
contra  o  América,  em  Édson  Passos, 
com  uma  missão  mais  do  que  defi¬ 
nida:  dar  um  toque  de  experiência 
ao  meio-campo  e  evitar  que  o  time 
se  desligue  durante  as  partidas.  Ex¬ 
periente  e  com  um  currículo  vitorio¬ 
so  -  entre  eles  cinco  títulos  brasilei¬ 
ros,  sendo  dois  pelo  Flamengo 
(1987  e  1992);  três  da  Copa  do  Bra¬ 
sil  ;  dois  Cariocas,  dois  Paulistas;  e  o 
do  tetra  mundial  pela  Seleção,  na 
Copa  de  94  - ,  o  jogador  está  moti¬ 
vado  com  o  novo  desafio. 

Se  eu  perceber  que  o  time  está 
desligado  do  jogo  vou  pedir  calma. 
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Prender  a  bola:  O  Fia  tem  jo¬ 
gadores  habilidosos.  Com  a  pos¬ 
se  de  bola,  temos  que  prendê-la 
deforma  inteligente. 
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Vantagem  no  placar:  Apro¬ 
veitar  o  desespero  do  adversário 
para  marcar  mais  gols. 
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Zinho  volta 
à  Baixada 
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Além  de  marcar  a  sua  volta  ao 
Flamengo,  a  partida  diante  do 
América,  em  Édson  Passos,  tem 
um  sabor  especial  para  o  meia  Zi¬ 
nho.  Em  1986,  o  jogador  fez  a  sua 
estréia  na  equipe  profissional  em 
uma  partida  contra  o  Mesquita, 
no  Estádio  Nielsen  Louzada,  tam¬ 
bém  na  Baixada  Fluminense. 

-  Entrei  ainda  no  primeiro 
tempo  e  lembro  que  o  estádio  es¬ 
tava  lotado.  Domingo,  espero  que 
os  torcedores  e  os  amigos  este¬ 
jam  lá  -  disse  Zinho,  que  nasceu 
em  Nova  Iguaçu,  município  próxi¬ 
mo  ao  local  da  partida. 

Além  de  estar  perto  de  casa, 
Zinho  marcou  o  seu  primeiro  gol 
como  titular  do  Flamengo  em  um 
jogo  contra  o  América. 

-Eu  não  me  lembro. 
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Zinho  elogia  fase 
de  Felipe  e  diz  que 
meia  superou  suas 
expectativas 
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Essa  conversa  dentro  de  campo 
existe,  mas  sem  pressão.  Na  hora 
que  eu  falar  alguma  coisa  será  para 
o  bem  do  time  e  não  para  denegrir, 
dar  bronca  em  ninguém  -  disse 

Com  18  anos  de  carreira,  Zinho 
tem  experiência  suficiente  para 
aconselhar  os  mais  jovens.  E  após 
assistir  aos  quatro  jogos  do  Fia  na 
temporada,  o  meia  já  saBe  o  que 
precisa  ser  consertado. 

Podemos  aperfeiçoar  a  marca¬ 
ção,  sem  partir  todos  para  o  ataque, 
e  prender  a  bola  quando  estivermos 
vencendo  são  alguns  pontos  que 
podemos  acertar- disse. 

Ciente  da  missão  que  terá  em 
2004,  Zinho  sabe  que  poderá  contar 
com  um  grande  aliado:  o  meia  Feli¬ 
pe,  que  superou  todas  as  expectati¬ 
vas  do  experiente  jogador. 

O  Felipe  está  num  momento 
mágico.  Vou  entrar  no  meio  e  ten¬ 
tar  armar  as  jogadas  para  que  ele 
jogue  ainda  mais.  A  gente  deve  al¬ 
ternar.  Enquanto  um  avança  mais, 
o  outro  fica  mais  recuado  -  disse. 
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ESTRÉIA 

Antes  de  completar  19  anos,  Zi¬ 
nho  fazia  sua  estréia  pelo  Fia. 


EXPERIÊNCIA  EM  CAMPO  Zi¬ 


nho  reestréia  no  Fia  para  ser 


f 


o  ponto  de  equilíbrio  do  ti¬ 
me  na  disputa  do  Carioca 


! 


GOL 


o  meia  contra  o  América  em 
seu  primeiro  jogo  como  titular. 
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LANCE!  •  Sexta-feira,  6  de  fevereiro  de  2004 


TALENTO  LIVRE 


HOMENS  DE  PRETO 

Definido  árbitro  do 
jogo  de  domingo 


■  No  sorteio  realizado  ontem 
na  sede  da  Federação  de  Futebol 
do  Rio,  Wilson  de  Souza  Nery  foi 
escolhido  para  apitar  a  partida 
entre  Flamengo  e  América,  em 
Édson  Passos.  Mário  Jorge  Mar¬ 
ques  e  Jorge  Luiz  Campos  Roxo 
serão  os  auxiliares. 


Felipe  se  torna  decisivo  em  todos  os  setores  do  campo  e 
justifica  a  liberdade  dada  a  ele  pelo  técnico  Abel  Braga 


MARACANA 


COMO  FELIPE  VEM  SENDO  DECISIVO  EM  TODOS  OS  SETORES  DO  CAMPO 


■  As  negociações  da  diretoria  do 
Flamengo  com  Suderj,  Federação 
e  até  com  CBF  e  Governo  do  Esta¬ 
do  para  viabilizar  melhores  condi¬ 
ções  para  o  uso  do  Maracanã  têm 
uma  origem:  um  estudo  do  Fia- 
Futebol  mostrou  que,  da  arreca¬ 
dação  bruta  dos  23  jogos  do  time 
no  último  Brasileiro,  só  8,82%  en¬ 
traram  nos  cofres  do  clube.  O  Fla¬ 
mengo  estuda  a  alternativa  de  jo¬ 
garem  Volta  Redonda. 

Em  13  dos  23  jogos  em  que  propriedades  no  Maracanã,  o  clu- 
deteve  o  mando  de  campo,  o  Fia-  be  deseja  uma  mudança  nos  bor- 
mengo  teve  prejuízo  no  Maraca-  derõs,  para  redistribuir  os  custos. 


nã.  A  arrecadação  na  competição 
somou  R$  2,2  milhões.  Mas  a  ren¬ 
da  líquida  foi  de  R$  198  mil.  Os  ár¬ 
bitros  receberam  mais  do  que  o 
clube.  Gastos  com  Associação  de 
Cronistas  (Acerj),  União  de  Esco¬ 
teiros  e  Fugap  (Fundação  Garan¬ 
tia  ao  Atleta  Profissional)  soma¬ 
ram  R$  51  mil.  A  Federação  e  seu 
quadro  móvel  ficaram  com  R$ 
367  mil  e  a  Suderj  com  R$  482  mil. 
Além  de  reduzir  taxas  e  explorar 
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Em  jogada  individual,  Felipe 
passa  no  meio  de  dois 
adversários  e  sofre  pênalti  no 
Flamengo  1x1  Friburguense 


!i 


Felipe  passa  para  Jean  chutar  e 

abrir  o  placar  no  Fla-FluL™ 
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Um  pouco  mais  recuado,  ainda  pela 
meia  esquerda,  o  meia  lança  Roger, 
que  faz  o  quarto  gol  no  Fla-Flu 


Contra  o  CRB,  Felipe  chega  à 
entrada  da  área,  pelo  meio  do 
ataque,  e  dá  oasse  para 
Andrezinho  fazer  o  primejro  gol 


i  Jogada  de  linha  de 
i fundo  e  passe  para 
Diogo  marcar  o 
quarto  gol  do 
Flamengo  no 
empate  em  4a  4 
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De  pé  direito  e  pela  meia  direita  do 
ataaue,  Felipe  marca  o  segundo  gol 
do  Flamengo  no  Fla-Flu 
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com  o  CRB 
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VALORES  (R*' 

|  2,24  milhões 

I  198  mil  (8,8%) 
i  211  mil 
!  73  mil 


Renda  Bruta  dos  23  jogos 
Renda  Líquida  total  do  Flamengo 
Arbitragem 
Antidoping 

Seguro 

Despesa  do  clube 
Defesa  civil 

-  Confecção  de  ingressos 
Suderj 

Manutenção  de  roletas 
Consignatários  (Acerj,  Fugap  e  escoteiros) 


O  show  dos  minutos  finais  do 
Fla-Flu.  Quase  na  ponta  direita, 
ele  segurou  a  bola,  fez  o  tempo 
passar  e  garantiu  o  4  a  3 


33  mil 
71  mil 


278 


final,  segurou  a  bola  na  lateral  do 
campo  como  se  fosse  ponta-direita. 

-  O  objetivo  era  dar  total  liberda¬ 
de  ao  Felipe.  Amarelinha  nele.  Não 
sei  porque  não  está  na  Seleção.  Está 
arrebentando  em  todos  os  jogos  - 
diz  o  técnico  Abel  Braga. 

Especialistas  exaltam  Felipe.  As 
únicas  reservas  se  baseiam  nos  al- 


194  mil 
482  mil 
31  mil 
51  mil 
108  mil 
112  mil 


dor  raro,  diferenciado,  mas  precisa 
manter  o  nível.  Se  o  fizer,  vai  mere¬ 
cer  ir  à  Seleção  -  diz  Jorge  Kajuru, 
comentarista  da  TV  Bandeirantes. 

Márcio  Guedes,  colunista  do  jor¬ 
nal  O  Dia,  também  bate  na  tecla  da 
regularidade.  Mas  chama  atenção 
para  os  dribles  de  Felipe. 

-  É  um  show  de  verão.  Tomara 
tos  e  baixos  que  já  viveu  na  carreira,  que  não  acabe  ao  fim  da  estação.  É 

-  Seu  desafio  é  merecer,  daqui  a  raro  e  bonito.  É  preciso  ver  se  fun- 
seis  meses,  os  mesmos  elogios -diz  cionará  contra  fortes  retrancas.  O 
Paulo  César  Vasconcellos,  colunista  drible,  mesmo  sendo  sempre  para  a 

esquerda,  é  difícil  de  parar  pela  ha- 

-  Falar  em  Seleção  e  compará-lo  bilidade.  Garrincha  driblava  para  o 
a  Alex  é  precipitado.  Felipe  é  joga-  mesmo  lado  e  ninguém  o  parava. 


RIO 


o  início  da  temporada,  che¬ 
gou  a  ganhar  corpo  uma  dis¬ 
cussão:  em  que  faixa  de  campo  vai 
jogar  Felipe?  No  entanto,  o  meia 
vem  provando  que  tal  assunto  é 
perda  de  tempo.  Nos  últimos  três 
jogos  do  Flamengo  ele  foi  decisivo 
ocupando  as  mais  diferentes  faixas 
de  campo  e  com  vasto  repertório. 

Contra  o  Friburguense,  fez  uma 
jogada  individual  pela  esquerda,  so¬ 
freu  pênalti  e  cobrou  bem.  No  Fla- 
Flu,  fez  gol  de  perna  direita  e  deu 
passes  para  gols  pela  esquerda.  No 


CBF 


Federação 

t 

Quadro  móvel  da  Federação 
FAAP 


255  mil 


13  mil 


SEM  COMENTÁRIOS 


INA  BRONCA 

Abel  vai  conversar 
com  os  jogadores 

■  Visivelmente  irritado  com  a 
péssima  atuação  do  time,  o  técnico  |  • 
Abel  não  poupou  os  jogadores  e 
prometeu  conversar  com  o  grupo 
hoje  à  tarde  noCFZ. 

-Vou  conversar  com  os  jogado¬ 
res.  Mas  se  eu  sentir  que  alguém 
está  querendo  cortar  a  minha  ca¬ 
beça,  eu  corto  a  dele  antes. 


Baiano  nào 
fala  com  a 
imprensa 


do  LANCEI. 


REVELACAO 

9 


■  O  zagueiro  Júnior  Baiano 
preferiu  nào  falar  com  a  im¬ 
prensa  no  desembarque  da  de¬ 
legação  rubro-negra.  Mais  cedo, 
em  entrevista  à  Rádio  Globo,  o 
jogador  admitiu  ter  falhado. 

-  Falhei  em  alguns  lances, 
mas  eu  só  vou  conseguir  ter  rit¬ 
mo  de  jogo  atuando.  Amanhã 
(hoje)  eu  dou  entrevistas. 


Diogo  não  fora  nem  relacionado 
para  a  última  Copa  São  Paulo  de  Ju¬ 
niores,  em  janeiro.  Com  a  lesão  do 
atacante  João  Alex,  acabou  sendo 
chamado  às  pressas  para  se  juntar 
ao  elenco  e  participou  apenas  de  al¬ 
guns  minutos  do  último  jogo,  con¬ 
tra  o  Coritiba.  Em  caso  de  negocia¬ 
ção,  o  Flamengo  tem  direito  a  ape¬ 
nas  30%  do  valor  apurado. 

-  Foi  emocionante.  No  primeiro 
contato  com  a  bola  já  fiz  um  gol.  In- 
dependentemente  dos  gols,  quero 
ser  reconhecido  pelo  trabalho  -  dis¬ 
se  o  atacante,  que  diz  ser  um  ho¬ 
mem  de  área  que  busca  jogo. 


RIO 


erói  do  empate  em  Maceió, 
o  jovem  Diogo  pode  estar 
longe  do  Flamengo  em  pouco  tem¬ 
po.  O  contrato  do  jogador,  que  che¬ 
gou  à  Gávea  há  apenas  quatro  me¬ 
ses,  termina  no  dia  31  de  março. 

Diogo  Corrêa  de  Oliveira  tem 
apenas  20  anos  e  começou  nas  divi¬ 
sões  de  base  do  América-RN.  De¬ 
pois,  jogou  no  Goiânia,  de  onde  foi 
para  o  Santos.  De  lá,  ao  saber  que 
poderia  estar  numa  lista  de  dispen¬ 
sa,  começou  a  procurar  oportunida¬ 
des  e  chegou  ao  Flamengo. 


NO  ESTALEIRO 

Rafael  será  reavaliado 
pelos  médicos  do  Fia 

■  Ontem,  o  lateral-direito  Rafael 
fez  musculação  em  dois  períodos. 
Hoje,  ele  fará  exercícios  na  piscina 
e  será  reavaliado  pelo  departa¬ 
mento  médico.  Segundo  o  médico 
Giuseppe  Taranto,  o  jogador  ainda 
estava  sentindo  dores  no  músculo 
adutor  da  coxa  esquerda. 


DATA  ADVERSÁRIO!  t  £  LOCAL 


08/02  -América 

I 

11/02  ;Madureira 
18/02  Í  CRB  (AL) 


E.  Passos 


E.  Passos 


Maracanã 


A  VOLTA  Diogo  chega  ao  Rio 
após  os  três  gols  em  Maceió 


